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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
realizar a observação visual da qualidade de 
duas variedades de hastes florais de rosas, 
submetidas a diferentes soluções conservantes 
e ambientes de pós-colheita. Utilizou-se duas 
variedades de rosas (Samurai e Vegas) de 
diferentes regiões produtoras, em delineamento 
experimental inteiramente casualizado com 
oito tratamentos e quatro repetições, sendo 
cada unidade experimental composta de 
uma haste floral. Os tratamentos foram T1: 
água e em temperatura ambiente, T2: água e 
em temperatura controlada (4º C), T3: ácido 
acetilsalicílico e em temperatura ambiente, 
T4:  ácido acetilsalicílico e em temperatura 
controlada (4º C), T5: hipoclorito de sódio e em 
temperatura ambiente, T6: hipoclorito de sódio 
e em temperatura controlada (4º C), T7: água + 
açúcar e em temperatura ambiente e T8: água 
+ açúcar e em temperatura controlada (4º C). 
As observações foram visuais foram por 21 
dias após o início do processo de pós-colheita 
em diferentes soluções, sendo anotadas e 
fotografadas as alterações ocorridas. Conclui-se 
que a proximidade entre as regiões produtoras 
de flores de corte afeta a longevidade das 
hastes florias de rosas. Entre as variedades 
de rosas, a Vegas apresentou maior tempo 
de vida de vaso com condições comerciais. 
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As soluções contendo açúcar destacaram com melhor durabilidade das hastes florais, bem 
como o armazenamento das hastes em ambiente de temperatura controlada (4º C).
PALAVRAS-CHAVE: Rosa x grandiflora, vida de vaso, flor de corte, produtos caseiros.

ROSES POST-HARVESTING BY VISUAL OBSERVATION

ABSTRACT: The objective of this work was to carry out a visual observation of the quality of two 
varieties of rose flower stems, submitted to different preservative solutions and post-harvest 
environments. Two varieties of roses (Samurai and Vegas) from different producing regions 
were used, in a completely randomized design with eight treatments and four replications, 
with each experimental unit composed of a floral stem. The treatments were T1: water and 
at room temperature, T2: water and at controlled temperature (4 ° C), T3: acetylsalicylic acid 
and at room temperature, T4: acetylsalicylic acid and at controlled temperature (4 ° C), T5: 
sodium hypochlorite and at room temperature, T6: sodium hypochlorite and at controlled 
temperature (4 ° C), T7: water + sugar and at room temperature and T8: water + sugar and 
at controlled temperature (4 ° C). The observations were visual for 21 days after the start of 
the post-harvest process in different solutions, and the changes that occurred were noted and 
photographed. It is concluded that the proximity between the regions producing cut flowers 
affects the longevity of the flower stems of roses. Among the varieties of roses, Vegas had 
the longest pot life under commercial conditions. The solutions containing sugar highlighted 
the flower stems with better durability, as well as storing the stems in a controlled temperature 
environment (4º C).
KEYWORDS: Rosa x grandiflora, vase life, cut flower, homemade products.

1 | 	INTRODUÇÃO

A exploração econômica de flores de corte no Brasil e têm se intensificado nos 
últimos anos, principalmente em função da alta rentabilidade. Nesse sentido, a produção 
e o consumo de flores e plantas ornamentais no Brasil vem acompanhando a tendência 
de expansão do mercado mundial, que também vem crescendo a cada ano (JUNQUEIRA; 
PEETZ, 2017).

 O Rio Grande do Sul é um dos estados com produção de flores, todavia, é 
autossuficiente apenas em caixarias (flores anuais), necessitando ser abastecido por 
centros produtores, por exemplo, de São Paulo, sobretudo, produtos como as flores de 
corte, o que torna o produto final nas floriculturas com alto valor agregado, por conta, 
principalmente dos custos envolvendo o frete (MENEGAES et al., 2015). 

A qualidade e manutenção das flores dependem de inúmeros fatores, sendo que as 
condições ambientais e o manejo adequado apresentam grande impacto na durabilidade 
dos botões florais. Estas perdas atingem cifras muitas vezes superiores à capacidade de 
absorção dos produtores inviabilizando o cultivo havendo, deste modo, a necessidade 
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de desenvolvimento e uso de técnicas que prolonguem a durabilidade das flores de 
corte, mantendo a qualidade do produto e reduzindo as perdas pós-colheita (DIAS, 2016; 
MENEGAES et al., 2019).

No momento em que as flores são separadas da planta mãe, interrompe-se o 
suprimento de água e nutrientes, que são indispensáveis aos processos metabólicos que 
continuam ocorrendo após o corte, resultando na aceleração da senescência e redução 
da durabilidade da flor, quando mantida em temperatura ambiente (JEDRZEJUK et al., 
2013).

A longevidade da flor afeta diretamente o valor de mercado da cultura, uma vez 
que, produtos mais perecíveis, precisam ser vendidos com maior rapidez, o que resulta 
em alto valor agregado. Sua crescente demanda, estimula a produção e comercialização 
de flores, bem como a exigência pela boa aparência e constantes novidades. O setor 
de flores tem como característica marcante a necessidade de gerar produto final de alta 
qualidade, pois o mercado consumidor deste ramo do agronegócio é muito exigente quanto 
as tendências (SCHWAB et al., 2013). Visto que as qualidades estética e fitossanitária 
são bem perceptíveis e uma das principais prerrogativas no momento da comercialização. 

A senescência é um processo natural que ocorre em todos os órgãos vegetais. Porém, 
esse processo parece ser mais complexo em flores de corte do que em outros órgãos. A 
partir do momento em que as flores são separadas da planta mãe ocorre a aceleração da 
senescência, principalmente, porque na colheita é rompido o fluxo de água e nutrientes 
essenciais para as reações biológicas que continuam acontecendo nessas flores. E a 
velocidade de deterioração destas flores é resultado de processos fisiológicos complexos 
influenciados por fatores externos (SONEGO; BRACKMANN, 1995; JEDRZEJUK et al., 
2013; DIAS, 2016). 

Entre as principais flores de corte mais comercializadas no país, destaca-se as 
hastes florais de roseira (Rosa x grandiflora), pela sua diversidade de cores e elegância, 
sendo a flor símbolo da paixão e dos enamorados. A roseira pertence a família Rosaceae, 
embora de aparência delicada, apresenta boa capacidade edafoclimáticas de cultivo no 
país, porém a incidência de fungos do tipo Botrytis cinerea, impede em algumas regiões 
a sua produção com qualidade comercial (CORDEIRO et al., 2011; ALMEIDA et al., 2014)

O objetivo deste trabalho foi realizar a observação visual da qualidade de duas 
variedades de hastes florais de rosas, submetidas a diferentes soluções conservantes e 
ambientes de pós-colheita. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido, no período de setembro a outubro de 2019, na 
Floricultura Caiçara em Carazinho, RS, com duas variedades de rosas (Rosa x grandiflora) 
de corte na coloração vermelho, a Samurai oriunda do Município de Holambra, SP, e 
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a Vegas oriunda do Município de Passo Fundo, RS.  O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com oito tratamentos e quatro repetições, sendo cada unidade 
experimental composta de uma haste floral (Tabela 1).

As hastes florais das rosas das duas variedades, antes da instalação do experimento 
foram cortadas em bisel, para obter maior área de condução de líquido para as pétalas. 
No momento da instalação do experimento as rosas das duas variedades foram limpas, 
retiradas as folhas. 

Tratamento Composição Ambiente Variedades

T1 250 mL água mineral sem gás Temperatura 
ambiente

Samurai e 
Vegas

T2 250 mL água mineral sem gás Temperatura 
controlada (4º C)

Samurai e 
Vegas

T3 250 mL água mineral sem gás + 100 mg 
ácido acetilsalicílico 

Temperatura 
ambiente

Samurai e 
Vegas

T4 250 mL água mineral sem gás + 100 mg 
ácido acetilsalicílico

Temperatura 
controlada (4º C)

Samurai e 
Vegas

T5 250 mL água mineral sem gás + 15 mL 
hipoclorito de sódio (2%)

Temperatura 
ambiente

Samurai e 
Vegas

T6 250 mL água mineral sem gás + 15 mL 
hipoclorito de sódio (2%)

Temperatura 
controlada (4º C)

Samurai e 
Vegas

T7 250 mL água mineral sem gás + 20 g 
açúcar refinado branco (de uso caseiro)

Temperatura 
ambiente

Samurai e 
Vegas

T8 250 mL água mineral sem gás + 20 g 
açúcar refinado branco (de uso caseiro)

Temperatura 
controlada (4º C)

Samurai e 
Vegas

Tabela 1.  Composição das soluções conservantes por tratamento.

As hastes florais de rosas foram alocadas em recipientes de vidro transparente 
(volume de 1,2 L) contendo 250 mL de soluções conservantes correspondente aos 
tratamentos supracitados. As observações foram visuais foram por 21 dias após o início 
do processo de pós-colheita em diferentes soluções, sendo anotadas e fotografadas as 
alterações ocorridas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação aos sete dias após o início do processo de pós-colheita em diferentes 
soluções (Figura 1), observou-se que as hastes do tratamento testemunha, em temperatura 
ambiente, para a variedade Samurai, as pétalas já se encontravam com aspecto seco 
(enrugamento), e os botões florais não apresentavam aspecto de abertura da flor (Figura 
1A), a variedade Vegas apresentava aspecto de abertura dos botões e as pétalas se 
encontravam em bom estado, com coloração intensa. 

Destacam-se duas observações, a primeira diz respeito a solução dos vasos (apenas 
água), pois o aumento da longevidade das flores de corte está baseado no princípio 
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de fornecimento de água e soluções nutritivas (açúcares), para a continuidade das 
atividades metabólicas, e a água pura não possui nenhum composto nutritivo. A segunda 
diz respeito as rosas Viegas ser produzida localmente, fato esse de extrema importância 
na longevidade de vaso. No mesmo dia que foi cortada a Viegas já chegou ao local 
do experimento, enquanto que a Samurai demorou 5 dias do corte (São Paulo, SP), a 
chegada no local do experimento (Carazinho, RS), tempo esse que apesar das condições 
climáticas favoráveis do transporte causa estresse e redução da vida de vaso dessa rosa.  

Na tratamento 2 com temperatura controlada (4º C), as duas variedades se 
mantiveram semelhantes, com pétalas normais, sem perda de coloração e sem sintomas 
de secagem ou enrugados, (Figuras 1C e 1D).
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Figura 1. Qualidade visual das hastes fl orais de rosas 7 dias após o início do processo de pós-colheita 
em diferentes soluções. T1: Em água e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (A) e 

Vegas (B); T2: Em água e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (C) e Vegas 
(D); T3: Em ácido acetilsalicílico e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (E) e Vegas 
(F); T4:  Em ácido acetilsalicílico e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (G) 
e Vegas (H);T5: Em hipoclorito de sódio e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (I) e 

Vegas (J); T6: Em hipoclorito de sódio e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai 
(K) e Vegas (L);T7: Em água + açúcar e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (M) e 
Vegas (N); T8: Em água + açúcar e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (O) 

e Vegas (P). Fonte: Autores (2019).

Girardi et al. (2015) esclarecem que a temperatura é um dos principais fatores que 
infl uenciam a qualidade pós colheita das fl ores de corte, o armazenamento refrigerado é 
o método mais econômico para armazenamento por longos períodos de tempo de hastes 
fl orais. 

Para Faria (2011) as faixas de temperatura adequadas para cada espécie e 
variedade cultivada, este método é bastante efi ciente para diminuir a perda de água 
pela transpiração e retardar os processos de senescência dos tecidos vegetais, devido 
à diminuição do défi cit de pressão de vapor e da velocidade das reações bioquímicas 
inclusive da produção de etileno.

Por outro lado, em temperatura ambiente ocorre a elevação da taxa respiratória e 
da concentração de etileno, que contribuem para diminuir a vida útil das hastes após a 
colheita (GIRARDI et al. 2015).

As hastes fl orias de rosa, nos tratamentos com ácido acetilsalicílico em temperatura 
ambiente (T3) e controlada (T4), observou-se que para a variedade Samurai (Figuras 1E e 
1G) houve um início de secamento das pétalas, já para a variedade Vegas (Figura 1F e 1H) 
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os botões fl orais, ainda estavam em perfeito estado nos dois ambientes, respectivamente.
Nos tratamentos com hipoclorito de sódio em temperatura ambiente (T5) e controlada 

(T6), verifi cou-se que para a variedade Samurai em temperatura ambiente (Figura 1I), já 
em temperatura controlada a samurai se apresentava em bom estado (Figura 1J), para 
a variedade Vegas os botão fl oral se encontravam em perfeito estado de conservação 
(Figuras 1K e 1l). 

Na avaliação para o tratamento com açúcar em temperatura ambiente (T7) para 
as variedades Samurai e Vegas (Figuras 1M e 1N), e em controlada (Figuras 1O e 1P), 
observou-se que ambas as variedades se mantiveram em perfeitas condições, não 
apresentando sinal de senescência.  

Na segunda avaliação aos 14 dias após o início do processo de pós-colheita 
em diferentes soluções (Figura 2), observou-se a variedade Samurai em temperatura 
ambiente (Figura 2A), o botão fl oral está todo comprometido, ou seja, já apresentando 
aspecto de murchamente e com essas características já teria que ser removido de um 
vaso decorativo, em temperatura controlada surge bolor (fungo Botrytis cinerea). Para a 
variedade Vegas para temperatura ambiente (Figura 2B) apresenta início de murchamente, 
e para temperatura controlada em perfeitas condições.
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Figura 2. Qualidade visual das hastes fl orais de rosas 14 dias após o início do processo de pós-colheita 
em diferentes soluções. T1: Em água e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (A) e 

Vegas (B); T2: Em água e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (C) e Vegas 
(D); T3: Em ácido acetilsalicílico e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (E) e Vegas 
(F); T4:  Em ácido acetilsalicílico e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (G) 
e Vegas (H);T5: Em hipoclorito de sódio e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (I) e 

Vegas (J); T6: Em hipoclorito de sódio e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai 
(K) e Vegas (L);T7: Em água + açúcar e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (M) e 
Vegas (N); T8: Em água + açúcar e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (O) 

e Vegas (P). Fonte: Autores (2019).

Nos tratamentos com ácido acetilsalicílico em temperatura ambiente para a variedade 
Samurai (Figura 2E), o botão fl oral se encontra com tombamento, e na controlada a 
evolução do bolor aumenta (Figura 2G), para a variedade Vegas alguns botões apresentam 
da mesma forma tombamento (Figuras 2F e 2H), no entanto para temperatura controlada 
se apresenta em bom estado.  

Para os tratamento com hipoclorito de sódio a variedade Samurai (Figuras 2I e 2J), 
encontra-se com as pétalas com aspecto de seco/queimado, para os dois ambientes, já 
a variedade Vegas (Figuras 2K e 2L), as pétalas não apresentam coloração intensa, no 
entanto, em prefeitas condições.  

Nos tratamentos com açúcar em temperatura ambiente para Samurai (Figura 2M) 
os botões fl orais estão com tombamento, para temperatura controlada se apresenta 
com descoloração (Figura 2O), porém em bom estado. Para a variedade Vegas nos dois 
ambientes apresenta-se em bom estado (Figuras 2N e 2P). 

Na terceira avaliação aos 21 dias após o início do processo de pós-colheita em 
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diferentes soluções (Figura 3), observou-se que as hastes fl orais da Samurai se encontram 
murcha, o botão fl oral tombado e com bolor (Figuras 3A e 3B), enquanto a variedade 
Vegas (Figuras 3C e 3D) nos dois ambientes se encontra em bom estado. 

Para os tratamentos com ácid o acetilsalicílico em temperatura ambiente a variedade 
Samurai (Figura 3E), apresentou murcha e em temperatura controlada com bolor (Figura 
3G), enquanto a variedade Vegas em temperatura ambiente as pétalas começam a se 
soltar com murchamento em algumas hastes (Figura 3F), e quando em temperatura 
controlada iniciou o aparecimento de bolor nas pétalas, no entanto, ainda em perfeito 
estado (Figura 3H).
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Figura 3. Qualidade visual das hastes fl orais de rosas 21 dias após o início do processo de pós-colheita 
em diferentes soluções. T1: Em água e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (A) e 

Vegas (B); T2: Em água e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (C) e Vegas 
(D); T3: Em ácido acetilsalicílico e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (E) e Vegas 
(F); T4:  Em ácido acetilsalicílico e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (G) 
e Vegas (H);T5: Em hipoclorito de sódio e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (I) e 

Vegas (J); T6: Em hipoclorito de sódio e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai 
(K) e Vegas (L);T7: Em água + açúcar e em temperatura ambiente para as variedades Samurai (M) e 
Vegas (N); T8: Em água + açúcar e em temperatura controlada (4º C) para as variedades Samurai (O) 

e Vegas (P). Fonte: Autores (2019).

Nos tratamentos com hipoclorito de sódio em temperatura ambiente para a variedade 
Samurai (Figura 3I), está totalmente murcha, e em temperatura controlada (Figura 3K), 
mostra-se totalmente podre com as pétalas caindo. A variedade Vegas em temperatura 
ambiente (Figura 3J) teve início de murchamente e, em temperatura controlada houve o 
início do secamento das pétalas (Figura 3L).

Para os tratamentos com açúcar em temperatura ambiente para a variedade Samurai 
se encontra completamente murcha (queda de pescoço), (Figura 3M), e em temperatura 
controlada (Figura 3O), mostram início de secamento das pétalas. Para a variedade Vegas 
em temperatura ambiente (Figura 3N), ocorre o início de murchamento e em temperatura 
controlada ainda está em estado de beleza no vaso (Figura 3P).  

De acordo com Pietro et al. (2012), uma das principais razões para a perda da 
qualidade comercial de fl ores de corte é o bloqueio vascular causado por microrganismos, 
que inibe o fornecimento de água e nutrientes para as fl ores. Nesse sentido quando as 
hastes fl orais de rosas para as ambas as variedades foram submetidas somente em água 
(T1 e T2), apresentou menor a vida de vaso, em relação aos demais tratamentos.
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Os tratamentos com hipoclorito de sódio foram os que apresentaram maior incidência 
de fungos, principalmente nas hastes mantidas a temperatura de 4º C, provavelmente 
esse fato tenha ocorrido pela maior umidade relativa do ar no interior da câmara de 
resfriamento, o hipoclorito de sódio não foi eficiente em relação a fungos presentes nas 
hastes. Nossos resultados são opostos aos verificados por Meir et al. (2005), trabalhando 
com hipoclorito de sódio para solução conservante de pós-colheita, observaram baixa 
incidência de bolor (Botrytis cinerea). Os autores explicam que se deve, provavelmente, 
pela diminuição de microrganismos na solução de vaso, uma vez que tal produto é capaz 
de fornecer proteção sistêmica. 

Em relação ao ácido acetilsalicílico, esperava-se do mesmo modo que o hipoclorito 
de sódio maior resistência das hastes, uma vez que os ácidos em soluções conservantes 
resultam numa diminuição do pH, melhorando a condução do fluxo de agua através da haste 
e fazendo com que as flores mantenham sua turgescência. Pinto (1997) trabalhando pós-
colheita de hastes florais de rosa variedade Vegas, observou que as hastes submetidas 
a tratamentos com uso de solúveis conservante (açúcar), apresentou maior durabilidade, 
atingindo o limite de 20% de flores com queda de pescoço no decimo dia após a colheita 
(sete dia de vida de vaso). Já para as hastes florias submetidas aos tratamentos com 
ácido acetilsalicílico atingiram o percentual considerado no quinto dia após a colheita. Em 
que as soluções conservantes tem como objetivo suprir carboidratos, reduzir a ação de 
etileno, facilitar a absorção de água e nutrientes pelas hastes, entre outros.

Almeida et al. (2009) o objetivo da pós-colheita é prolongar a qualidade e o processo 
de abertura das flores. Os autores, observaram para as hastes de rosa que o período 
máximo de nove dias para mantê-las em estado comercial, em tratamento de pós-colheita, 
após esse período inicia o aceleramento da abertura e o murchamanto das pétalas.

Com relação aos tratamentos com açúcar, Dias-tagliacozzo e Castro (2002) relatam 
que o uso de sacarose (açúcar) na solução de condicionamento na concentração de 2 a 
20% ou mais, é muito comum. O uso de sacarose pode variar consideravelmente entre 
as espécies, em várias espécies, além de a sacarose ser eficiente no prolongamento da 
vida pós-colheita, promove a abertura de botões florais imaturos, permitindo a colheita 
antecipada e maior vida pós-colheita da flor cortada.

4 | 	CONCLUSÃO

A proximidade entre as regiões produtoras de flores de corte e as zonas de consumo 
são fatores importantes para ampliar o tempo de exposição e consequente longevidade das 
flores de corte em função da diminuição do tempo utilizado para o transporte das mesmas. 
A variedade de rosas Vegas apresentou maior tempo de vida de vaso, a variedade Samurai 
desde a primeira avaliação (dias após o início do processo de pós-colheita em diferentes 
soluções), para os tratamentos com apenas água, apresentou lesões nas pétalas.
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O produto que mais se destacou com melhor durabilidade das hastes florais foi com 
açúcar, sendo esses tratamentos os únicos a não apresentaram bolor nas pétalas. Os 
tratamentos com hipoclorito de sódio, principalmente nas hastes em temperatura ambiente 
proporcionou maior o aparecimento de bolores. Em ambiente de temperatura controlada 
(4º C) proporcionou maior vida de vaso das duas variedades de rosas testadas.
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